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Extrato do Relatório do Secretário da 
Faculdade de Direito da Universidade 
de São Paulo, Referente a 1946 
DIRETORIA 
Exerceram a diretoria em 1946: 1) o prof. Gabriel José Ro-
drigues de Rezende Filho, de Io. de janeiro a 11 de setembro de 
1946, quando renunciou ao cargo; 2) o professor Alvino Ferrei-
ra Lima, vice-diretor, que assumiu a diretoria a 12 de setembro, em 
virtude da renúncia do prof. Gabriel de Rezende Filho; 3) o prof. 
José Joaquim Cardozo de Mello Neto, que, em virtude de renún-
cia do prof. Alvino Ferreira Lima, assumiu a diretoria a 13 de se-
tembro de 1946 e a exerceu até 7 de outubro de 1946, como mem-
bro do Conselho Técnico-Administrativo mais antigo em exercí-
cio, nos termos do art. 16, § único, da lei n.° 3023, de 15 de ju-
lho de 1937; 4) o prof. Gabriel José Rodrigues de Rezende Filho, 
de 8 de outubro a 31 de dezembro de 1946, em virtude da sua no-
meação para o cargo, por decreto de 1°. de outubro, do sr. Inter-
ventor Federal. 
C O N S E L H O TÉCNICO-ADMINISTRATIVO 
Em 19 de novembro, o Conselho tomou conhecimento do pro-
cesso ri°. 10397-46, da Reitoria da Universidade, encaminhando a 
carta n°. D C 1/542.62 (96) do Departamento Político e Cultural 
do Ministério das Relações Exteriores, referente ao contrato do 
prof. Alfredo De Marsico das Universidades de Roma e Nápoles, 
para realizar u m curso de direito penal nesta Faculdade. 
Pelo prof. Sampaio Doria foi dito que "as cadeiras de direito 
penal estão providas por professores catedráticos, não havendo ne-
nhum deles solicitado cursos especiais das respectivas disciplinas". 
"Parece-me, pois, desnecessário o contrato de u m professor estran-
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geiro, por mais eminente que seja, para fazer u m curso especial oe 
direito penal. O contrato feito por esta Faculdade com os profes-
sores Liebman e Ascarelli não constitui precedente para o caso. 
Trata-se de professores exilados por motivo político, perseguidos por 
não coincidir o seu pensamento jurídico com o regime dominante 
na Itália". " E m face dissoâ a Congregação da Faculdade, por u m 
movimento da solidariedade humana, e penhor do seu respeito à 
liberdade de cátedra, estendeu as mãos àqueles dois Egrégios Pro-
fessores, cujos cursos aqui por eles realizados corresponderam à 
fama de excelsos juristas, de que ambos gozam". " E m razão disto, 
foi que a Universidade lhes concedeu o título de doutor honoris 
causa. Muito diverso é o caso atual, pelo que sou de parecer que 
não é oportuno o contrato sugerido na consulta". 
O prof. Noé Azevedo votou do omesmo modo. Entretanto en-
tendia que, se a Universidade dispusesse de verba, que a Faculda-
de não tem, poderia o referido professor ser convidado para fazer 
algumas conferências sobre a sua especialidade. Os professores Al-
vino Lima e Basileu Garcia votaram de acordo com o prof. Noé 
Azevedo. 
E m 12 de dezembro de 1946, o prof. Sampaio Doria propôs que 
se encaminhasse à Congregação fosse renovado o contrato com o 
prof. Pinto Pereira, para a regência interina da cadeira de direi-
to constitucional. Continuando, disse o prof. Doria que não lhe 
parecia conveniente pôr em concurso, por enquanto, essa cadeira. 
Sabia-se que ela resultou do propósito do Governo ditatorial em be-
nefício do regime totalitarista, que esperava perpetuar-se. "Não será 
mais didático o retorno ao sistema de unidade das cadeiras — Teo-
ria Geral do Estado e Direito Constitucional? De qualquer ma-
neira manda a prudência que, antes de tornar definitiva por con-
curso a dualidade das cadeiras acima, se faça estudo prévio". 
"Por outro lado, pela Constituição de 18 de setembro de 1946, 
dilatou-se a Federação com caber, de agora em diante, a cada Es-
tado estatuir o seu sistema de ensino, par a par com o sistema 
federal. À União cabe apenas traçar as bases e as diretrizes. O sis-
tema estadual, que se vai ter, manterá dualidade das cadeiras de 
Teoria Geral do Estado e Direito Constitucional?" 
" E m face destas considerações, propunha o prof. Sampaio Do-
ria que fosse renovado, com o prof. Pinto Pereira, o contrato atuaL 
até ser provida em caráter efetivo a cadeira de Direito Consti-
tucional. 
A proposta foi aproiviada unanimemente. 
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CONGREGAÇÃO 
Na l.a sessão, a 27 de fevereiro, o sr. presidente saudou os profs. 
Sampaio Doria, Francisco Morato e Almeida Júnior, que acabavam-
de retornar à Congregação da Faculdade depois de terem prestado, 
com invulgar brilho, os melhores serviços ao País e a este Estado, 
o primeiro no alto posto de Ministro da Justiça, os dois últimos 
como secretários de Estado do Governo de São Paulo. 
O prof. Cardozo de Mello Neto pediu a palavra para propor 
que se prestasse uma homenagem à memória do prof. Dario Sebas-
tião de Oliveira Ribeiro, mandando celebrar missa de trigésimo dia, 
bem como uma sessão solene da Congregação a realizar-se no mes-
mo dia. 
Aprovada a proposta do prof. Cardozo de Mello Neto, a Con-
gregação fez indicação de seu nome para falar na referida sessão. 
E m seguida, foi aprovada uma proposta do prof. Noé Azevedo 
para ficar constando da ata da sessão um voto de pesar em home» 
nagem à memória do dr. Júlio Prestes, ex-presidente do Estado,. 
dando-se ciência à familia. 
O prof. Soares de Mello propôs cue se aproveitasse a sessão dá 
aula inaugural do ano letivo de 1946 para ser prestada uma home-
nagem ao prof. Sampaio Doria pelos relevantes serviços pelo mes-
mo prestados ao País, como Ministro da Justiça. 
E'ssa proposta, bem como a do prof. Gama e Silva, para que 
fosse o próprio prof. Soares de Mello o orador escolhido para sau-
dar o homenageado, foram aprovadas. 
E m 15 de março de 1946, em sessão solene da Congregação, 
na sala João Mendes Júnior, o sr. Diretor fez entrega ao bacha-
rel Camilo Ashcar dos prêmios Theodureto de Carvalho Filho, de 
1944, e Rodrigues Alves, de 1945. O sr. Diretor saudou o sr. Ashcar, 
que respondeu agradecendo. 
E m seguida, o prof. Cesarino Júnior proferiu a aula inaugura} 
do curso em 1946, sob o tema: "A declaração dos direitos sociais 
na futura constituição brasileira". 
Finda a preleção, o prcí. Soares de Mello, em nome da Congre-
gação, saudou o prof. Sampaio Doria, pela sua atuação como Minis-
tro da Justiça. O prof. Sampaio Doria respondeu agradecendo. 
Na sessão de 16 de maio, o prof. Vicente Ráo pediu a palavra 
para propor que se consignasse em ata um voto de homenagem e 
saudade à memória do eminente brasileiro dr. Armando de Salles 
Oliveira, dando-se ciência desta deliberação à familia Salles Oli-
veira. A proposta foi aprovada unanimemente. 0 prof. Soares de 
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Faria propôs e foi aprovado por unanimidade que o sr. Diretor re-
presentasse a Congregação, por delegação expressa desta, na home-
nagem ao dr. Armando de Salles Oliveira. 
Na sessão de 29 de maio, o prof. Ernesto Leme propôs, e foi 
amanimemnte aprovado, fosse consignado em ata u m voto de pro-
fundo pesar pelo falecimento do prof. Astolpho Rezende e do dr. 
Oscar de Barros Bressane, ex-presidente do Centro Acadêmico 
"XI de Agosto". 
E m 11 de agosto de 1946, realizou-se sessão solene da Congre-
gação, comemorativa da fundação dos cursos jurídicos no Brasil, 
na qual o acadêmico Vicente Marotta Rangel proferiu u m discurso, 
•alusivo à data. 
E m seguida, ocupou a tribuna o prof. Joaquim Canuto Men-
des de Almeida que, em nome da Congregação, proferiu u m dis-
curso sobre a Fundação dos Cursos Jurídicos. Ao finalizá-lo, o sr. 
iprof. Mendes de Almeida entregou ao sr. Diretor o autógrafo do Ma-
nifesto dos Monarquistas de São Paulo à Nação Brasileira, em 15 de 
movembro de 1895, para ser arquivado na Faculdade. 
Agradecendo ao prof. Mendes de Almeida, o sr. Diretor salien-
tou a presença, na sessão, do advogado José Estanislau do Amaral, 
o mais antigo dos bacharéis formados por esta Faculdade, — da 
iturma de 1877 — e encerrou a sessão, às 11 horas. 
A 17 de setembro, a Congregação resolveu, por proposta do prof. 
Waldemar Ferreira, encaminhar ao Conselho Universitário a pro-
posta da concessão do título de doutor honoris causa, pela Univer-
sidade, ao prof. Liebman. 
Na mesma data, o prof. Vicente Ráo, propôs fosse consignado 
rem ata u m voto de congratulações pela volta do prof. Mario Masa-
gão à sua cátedra. A proposta foi aprovada unanimemente. 
O prof. Mario Masagão agradeceu a manifestação de seus co-
legas. 
Pediu a palavra o prof. Ernesto Leme para propor fosse con-
signado em ata u m voto de regozijo pela volta do Pais à legalidade 
com a promulgação, a 18 do corrente, da nova Constituição. 
Propôs ainda, o prof. Ernesto Leme, fosse consignado em ata 
u m voto de profundo pesar pelo falecimento do prof. Ernesto Moura, 
ocorrido no dia 4 daquele mês. 
O prof. Vicente Ráo, em nome da comissão composta pelos 
professores Ráo, Soares de Faria e Theotonio Monteiro de Barros 
Filho, leu a representação a ser enviada ao sr. Interventor Federal 
em São Paulo, sobre as nomeações de profs. para a Faculdade de 
Ciências Econômicas e Administrativas. 
Terminada a leitura, a Congregação aprovou os termos da re-
presentação, com u m adendo proposto pelo prof. Waldemar Fer-
xeira, tendo sido feitas as seguintes declarações de voto: 1) Prof. 
_ 241 — 
.Jorge Americano: "Pela conclusão do parecer com o adendo 
Waldemar Ferreira com ressalva de alguns termos e argumentos do 
parecer e adotando como parte do meu voto a declaração que apre-
sentei no início desta sessão". 2) Prof. Almeida Júnior: "Voto 
pela conclusão do parecer da Comissão. Todavia, julgo qüe a irre-
gularidade da situação da Faculdade de Ciências Econômicas decor-
re do fato de terem sido efetivadas as nomeações de professores sem 
obediência ao art0. 3°. do decreto n<>. 20179, de 6 de julho de 1931. 
E m Io. de outubro de 1946, pediu a palavra o prof. Almeida 
Júnior e por êle foi dito que, devendo embarcar no dia 5 de ou-
tubro de 1946 para os Estados Unidos, a convite do Departamento 
de Estado de Washington e da Associação Inter-Americana de Edu-
cação, aproveitada a ocasião para apresentar as suas despedidas aos 
colegas, à disposição dos quais punha os seus serviços. Pelo sr. 
Presidente foi dito que entendia que o Prof. Almeida Júnior devia 
ser credenciado por ofício pela Faculdade para a sua viagem, o 
que foi aprovado pela Congregação. 
A 20 de outubro, o prof. Waldemar Ferreira requereu fosse 
encaminhada ao Conselho Universitário a proposta da concessão 
do titulo de "doutor honoris causa", pela Universidade de São Pau-
lo ao professor Túlio Ascarelli, atendendo-se, assim, aos ótimos ser-
viços prestados por êle à Faculdade. A proposta foi aprovada una-
nimemente. 
Propôs, ainda, o prof. Waldemar Ferreira fosse consignado em 
ata u m voto de profundo pesar pelo falecimento da senhora Jorge 
Americano. Também esta proposta foi unanimemente aprovada. 
O prof. Ernesto Leme propôs, e foi aprovado por todos, u m 
voto de pesar pelo falecimento do Ministro Waldemar Falcão, ofi-
ciando-se à família deste Ministro e aos Tribunais Superiores de 
Justiça Eleitoral. 
Pediu a palavra o prof. Waldemar Ferreira para propor o se-
guinte: "Tendo sido encaminhado à Câmara dos Deputados, pelo 
Ministro da Educação, projeto de reforma do ensino superior e 
cabendo aos Estados legislar sobre os sistemas, próprios de ensino, 
em consonância com as bases que forem adotadas pela lei federal. 
propomos que os reperesentantes da Congregação submetam ao 
Conselho Universitário proposta para que nomeie comissão especial, 
composta de professores eleitos pelas Congregações, com o escopo: 
a) de acompanhar o debate parlamentar do projeto de lei de re-
forma do ensino superior, preparando as sugestões e emendas a 
encaminharem-se ao Congresso Nacional; b) de preparar, em face 
de tal lei, projeto de lei sobre o sistema do ensino superior em 
São Paulo. Designar a Congregação, desde já, para seu represen-
te 
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tante naquela Comissão, o prof. Sampaio Doria. Foi unanimemente 
aprovado. 
E m 14 de novembro de 1946, realizou-se sessão solene de en-
cerramento do curso, na qual foi conferido, ao bacharelando Dinio< 
de Santis Garcia, o prêmio "Theodureto de Carvalho Filho", por 
ter sido o melhor aluno do 4o. ano de (1945. 
E m seguida, o sr. Diretor concedeu a palavra ao prof. Antônio* 
de Sampaio Doria, que proferiu a preleção de encerramento, fa-
lando sobre a Constituição de 1946. 
A 9 de dezembro, foi lido oficio da Reitoria da Universidade, 
comunicando que o Conselho Universitário, em sessão de 8 de no-
vembro, aprovou, unanimemente, a proposta da Congregação para 
que seja concedido o título de "Doutor Honoris Causa" aos profes-
sores Enrico Tullio Liebman e Tullio Asearelli; 
Na mesma data, o prof. Ernesto Leme propôs fosse consignado 
em ata u m voto de profundo pesar pelo falecimento do prof. Se-
bastião Rego Barros, oficiando-se à Faculdade de Recife nesse sen-
tido. A proposta foi aprovada. 
O prof. Soares de Mello propôs e foi aprovado a inserção e m 
ata de u m voto de pesar pelo falecimento do dr. Gabriel Monteiro' 
da Silva. 
DESIGNAÇÕES 
Por ato de 18 de março de 1946, do sr. Reitor da Universidade^ 
o dr. José Antônio de Almeida Amazonas foi designado para subs-
tituir o dr. Mario Masagão, catedrático de Direito Administrativo 
desta Faculdade. Prestou compromisso e entrou em exercício em 
Io. de março de 1946. 
Por ato de 18 de março de 1946a do sr. Reitor da Universi-
dade, o dr. Cândido Motta Filho foi designado para substituir o 
dr. José Carlos de Ataliba Nogueira, catedrático de Teoria Geral 
do Estado. Prestou compromisso e entrou em exercício em Io. de 
março de 1946. 
Por ato de 3 de maio de 1946, do sr. Reitor da Universidade^ 
o dr. S. Soares de Faria foi designado para substituir o dr. Honório* 
Monteiro, professor catedrático de direito comercial. Exercício em 
12 de fevereiro de 1946, conforme consta também do ato de desig-
nação. 
Por ato de 10 de junho de 1946, do sr. Reitor da Universidade, 
o dr. José Joaquim Cardozo de Mello Neto foi designado para subs-
tituir o prof. Mario Masagão^ catedrático de Direito Administrati-
vo. Exercício em Io. de junho de 1946. 
— â4â — 
Por ato de 11 de dezembro de 1946, do sr. Reitor da Universi-
dade, o dr. Braz de Sousa Arruda foi designado para substituir o 
dr. Theotonio Monteiro de Barros Filho, catedrático de Ciência das 
Finanças. Exercício em 21 de novembro de 1946. 
Por ato de 12 de dezembro de 1946, do sr. Reitor da Universi-
dade, o dr. José Joaquim Cardozo de Mello Neto foi designado para 
substituir o dr. Mario Masagão, catedrático de Direito Administra-
tivo. Exercício em 21 de novembro de 1946. 
Por ato de 12 de dezembro de 1946, do sr. Reitor da Universi-
dade, o dr. José Joaquim Cardozo de Mello Neto foi designado para 
substituir o dr. Theotonio Monteiro de Barros Filho, catedrático de 
Ciência das Finanças. Exercício em 1.° de outubro de 1946. 
AFASTAMENTOS 
Por decreto de 7 de maio de 1946, do sr. Interventor Federal, 
foram concedidos ao dr. Antônio Ferreira de Almeida Júnior, pro-
fessor catedrático de Medicina Legal, 30 (trinta) dias de afasta-
mento, a fim de o professor Almeida Júnior realizar uma viagem ao 
Chile. Exercício em Io. de janeiro de 1946. 
Por ato de 9 de maio de 1946, do sr. Reitor da Universidade, 
foram concedidos ao dr. Theotonio Monteiro de Barros Filho, pro-
fessor catedrático de Ciência das Finanças, 30 (trinta) dias de afas-
tamento, a contar de 20 daquele mês, a fim de o prof. Theotonio 
Monteiro de Barros Filho empreender uma viagem de intercâmbio 
cultural à Argentina. 
Por ato de 24 de junho de 1946, do sr. Reitor da Universidade, 
foram concedidos ao dr. Alexandre Correia, catedrático de Direito 
Romano, 30 (trinta) dias de afastamento, a fim de o prof. Alexan-
dre Correia empreender uma viagem cultural ao Peru. 
Por ato de 30 de setembro de 1946, do sr. Reitor da Universi-
dade, foram concedidos ao dr. Antônio Ferreira de Almeida Júnior, 
professor catedrático de Medicina Legal, (120 (cento e vinte) dias de 
afastamento, a fim de o professor Almeida Júnior seguir em viagem 
de estudos para a América do Norte. Exercício em Io. de outubro 
de 1946. 
Por ato de 17 de outubro de 1946, do sr. Reitor da Universi-
dade, foram concedidos ao dr. Theotonio Monteiro de Barros Filho 
30 (trinta) dias de afastamento, a fim de o prof. Theotonio Montei-
ro de Barros Filho participar da Conferência de Comércio e Empre-
go que se realizou em Londres, como Assistente Técnico da Dele-
gação Brasileira. Exercício em 11 de outubro de 1946. 
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LICENÇAS 
Em portaria n°. 7/15, de 2 de setembro de 1946, do sr. Dire-
tor da Faculdade, foram concedidos 90 (noventa) dias de licença 
ao professor dr. Spencer Vampré, para tratamento de saúde, a par-
tir daquela data. 
E m portaria n.° 10/14, de 4 de outubro de 1946, do sr. Dire-
tor da Faculdade, foram concedidos 30 (trinta) dias de licença ao 
prof. dr. Antônio de Sampaio Dória, para tratamento de saúde, a 
partir daquela data. 
E m portaria n°. 11/15, de 15 de outubro de 1946, do sr. Dire-
tor da Faculdade, foram concedidos 30 (trinta) dias de licença ao 
prof. dr. Jorge Americano, para tratamento de saúde, a partir da-
quela data. 
E m portaria n°. 14/£L5, de 2 de dezembro de 1946, do sr. Dire-
tor da Faculdade, foram concedidos 90 (noventa) dias de licença 
ao prof. dr. Spencer Vampré, para tratamento de saúde, a partir 
daquela data. 
REPRESENTANTE DOS LIVRES DOCENTES 
Em sessão dos livres docentes desta Faculdade, realizada em 
28 de março de 1946, pelosx mesmos foi eleito seu representante jun-
to à Congregação o prof. Sylvio M. Marcondes Machado, o qual exer-
ceu o cargo a partir daquela data. 
CURSOS DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA, 
Por (decreto de 16 de abril de 1946, do sr. Interventor Federal, 
foi prorrogado por um ano, a partir de Io. de janeiro de 1946, o 
contrato com o professor Enrico Tullio Liebman, da Universidade 
de Parma, a fim do referido professor continuar a reger u m curso 
de extensão universitária de direito judiciário civil, nesta Fa-
culdade. 
Por decreto de 16 de abril de 1946, do sr. Interventor Federal, 
foi prorrogado por u m ano, a partir de Io. de janeiro de 1946, o 
contrato com o professor Tullio Ascarelli, da Universidade de Bo-
lonha, a fim do referido professor continuar a reger u m curso de 
extensão universitária de direito comercial, nesta Faculdade. 
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RESCISÃO DE CONTRATOS 
Por decreto <|e 15 de outubro de 1946, o sr. Interventor Federal, 
rescindiu, a pedido, — a partir de 25 de setembro de 1946, — o 
contrato com o profesor Enrico Tullio Liebman, acima referido, 
por ter o aludido professor de seguir para a Itália. 
Por decreto de 29 de outubro de 1946, o sr. Interventor Federal, 
rescindiu, a pedido, — a partir de 15 daquele mês, o contrato, acima 
referido, com o professor Tullio Ascarelli, por ter o aludido pro-
fessor de seguir para a Itália. 
NOMEAÇÃO DE LIVRE DOCENTE 
Em virtude de aprovação em concurso, foi nomeado livre do-
cente desta Faculdade em 17 de agosto de 1946, o dr. Alfredo Buzaid. 
FALECIMENTO 
Em 20 de outubro de 1946, faleceu o sr. Benedicto Paes de Oli-
veira, contínuo desta Faculdade. 
SOLENIDADES 
Em il946, realizaram-se na Faculdade, entre outras solenidades, 
as seguintes: 
5 de janeiro — às 9,30 horas, Missa no Pátio da Faculdade, dos 
bacharelandos de 1945, em Ação de Graças. A sessão sole-
ne da colação de grau realizou-se no mesmo dia, mas no Tea-
tro Municipal. 
15 de março — às 10 horas, na sala João Mendes Júnior, reaber-
tura dos cursos da Faculdade. A preleção esteve a cargo do 
professor Antônio Ferreira Cesarino Júnior, que discorreu so-
bre o tema: "A declaração dos direitos sociais na futura 
Constituição Brasileira". Na mesma sessão foi prestada uma 
homenagem ao prof. Antônio de Sampaio Doria, tendo fala-
do em nome da Congregação o prof. José Soares de Mello. 
Foram também entregues, nessa sessão, os prêmios "Rodri-
gues Alves", de 1945, e "Theodureto de Carvalho Filho", de 
1944 ao bacharel Camillo Ashcar. 
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11 de agosto — às 9.30 horas, Missa no Pátio da Faculdade, em 
Ação de Graças pela fundação dos cursos jurídicos no Bra-
sil. A seguir, sessão solene na sala João Mendes Júnior, ten-
do falado sobre a data o prof. J. C. Mendes de Almeida e 
o orador oficial do Centro Acadêmico "XI de Agosto". 
20 de agosto — às 21 horas, Recepção do prof. Eduardo Rodrigues 
Mendes Larreta, Ministro das Relações Exteriores do Uru-
guai, e conferência do mesmo prof. na sala João Mendes 
Júnior, da Faculdade. 
14 de novembro — às 10 horas, encerramento do ano letivo, tendo 
proferido a preleção final do ano o professor Antônio de 
Sampaio Doria. Sessão realizada na sala João Mendes 
Júnior. 
CORPO DISCENTE 
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CONCURSO DE HABILITAÇÃO 
Em 1946 concorreram ao concurso de habilitação para matrí-
cula no 1.° ano da Faculdade 199 candidatos, sendo 176 do sexo 
masculino e 23 do sexo feminino. 
Os resultados dos exames, os quais se realizaram de 18 a 28 de 
fevereiro de 19461, foram os seguintes: 
Aprovados 151 
Reprovados 48 
TOTAL ...... 199 
De acordo com o disposto nos arts. 1°. e 7o. do decreto-lei n°. 
9154, de 8 de abril de 1946 e deliberação do Conselho Técnico-Ad-
ministratiívo desta Faculdade, em 13 de abril de 1946, abriu-se nova 
inscrição para novo concurso de habilitação, inscrição essa que se 
realizou de 13 a 22 de abril de 1946, e à qual concorreram 65 can-
didatos, 60 do sexo masculino e cinco do sexo feminino. 
Os exames realizaram-se de 25 a 30 de abril, com os seguin-
tes resultados: : 
Aprovados .. .61 
Reprovados . . . , 4 
TOTAL .. .. ... . ..65 
RESULTADO GERAL DOS CONCURSOS DE HABILITAÇÃO: 
Aprovados no 1°. Concurso .. 151 
Aprovados no 2o. Concurso 61 
TOTAL . 212 
Secretaria da Faculdade de Direito da Universidade de São 
Paulo, 15 de janeiro de 1947. 
FLAVIO MENDES 
Secretário 
